


   Breve 
histórico
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Visita do MPF/AM na terra indígena Yanomami

Inadequação no contexto da alimentação 
tradicional

Dificuldade logística para escoamento da produçãoCATRAPOA
(Comissão de 

Alimentos 
Tradicionais dos 

Povos 
no Amazonas)

• Visita do MPF/AM na terra indígena Yanomami.

• Ausência/insuficiência do fornecimento de 

alimentação escolar.

• Inadequação no contexto da alimentação 

tradicional.

• Dificuldade logística para escoamento da 

produção.

• Começo das reuniões no final do ano de 2016: 

5º Ofício do MPF/AM e atores locais.



        
Principai
s 
gargalos
  

• Legislação sanitária que não considera as formas 
tradicionais de produção e consumo.

• Dificuldade de emissão de documentos necessários 
para participação nas chamadas públicas.

• Desconhecimento e, algumas vezes, omissão dos 
gestores público sobre o cumprimento da 
obrigatoriedade de aquisição de, no mínimo, 30% de 
produtos da agricultura familiar.

• Falta de conhecimento sobre as políticas de 
compras públicas pelos povos e comunidades 
tradicionais.
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Pano de fundo
  • Criminalidade socioambiental crescente (desmatamento, 
garimpo…).

• Desrespeito ao direito a uma educação culturalmente 
adequada;

• Preconceito presente não apenas na sociedade civil 
envolvente, mas dentro dos órgãos públicos.

• Enfraquecimento gradativo das instituições governamentais 
de apoio.

• Desvalorização das práticas tradicionais entre a juventude, 
aumento no consumo de álcool e drogas em parte dos povos 
tradicionais.
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• Articulação entre instituições do Governo Federal, Estadual e 
Municipal, da sociedade civil, movimentos e lideranças indígenas e 
de comunidades tradicionais.

• Mais de 40 organizações.

• Reuniões mensais com videoconferência/Pandemia: reuniões 
virtuais com mais de 60 pessoas.
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Nota Técnica 01/2017 – 

ADAF/SFA.AM/MPF5ºOf.

“Compra institucional de 

produtos de origem animal 

e de origem vegetal 

processados, que são a 

base da alimentação de 

muitos povos e 

comunidades tradicionais, 

sem os entraves da 

vigilância sanitária padrão, 

desde que nos territórios 

tradicionais”



Oficinas de 
Sensibilização 
nos municípios

• Público-alvo: povos 
indígenas e gestores 
públicos.

• Articulação entre 
diversas instituições da 
Catrapoa.

• Passo a passo para 
acessar o PNAE.
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https://www.embrapa.br



Oficinas de 
Sensibilização 
nos municípios
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Grupos de Trabalho (GTs) e 
articulações em campo 
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Alimentos
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RESULTADOS
Chamadas Públicas Municipais e Estadual*  para Povos 

Indígenas e Comunidades Tradicionais
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•  20 Chamadas Públicas em andamento (2023) 

Contexto: 
• Recomendação FT Amazonia nº 01/2019
• NTs FUNAI e ICMBio

  

Ano  Municípios Segmento Populacional Participantes Valor
2019* 15 Indígena 200 700.000,00
2019 9 Indígena e Ribeirinho 177 1.245.086,98
2020 1 Indígena 154 1.697.375,85
2021 2 Indígena 11 339.620,00

2022 8 Indígena, Ribeirinho, 
Quilombola e Extrativista 187 2.308.252,62

2023 6 Indígena e Ribeirinho 352 2.266.865,91
Total 34 4 1081 8.557.201,36
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Resultados Sociais e 
Econômicos

•  Soberania e segurança alimentar e 
nutricional.

•  Valorização do conhecimento e sistemas de 
produção tradicionais.

•  Geração de renda e maior autonomia.

•  Desenvolvimento da economia local.

•  Maior controle social.

•  Redução dos gastos públicos (logística).

•  Adequação cultural e melhoria da qualidade 
da alimentação escolar.

•  Segurança pública (evitar cooptação e 
assedio da criminalidade organizada aos 
povos). 14



Resultados Ambientais
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REDUÇÃO DO 
LIXO NAS 
ALDEIAS

REDUÇÃO DO 
USO DE 

COMBUSTÍVEL

PROMOÇÃO DE 
ATIVIDADES 

SUSTENTÁVEIS



Prêmio Innovare

16

Prêmio Innovare
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Lei nº 
14.021/2020: 

pandemia

Plano Emergencial para 
Enfrentamento à Covid-19 nos 

territórios indígenas

Estipula medidas de apoio às 
comunidades quilombolas, aos 

pescadores artesanais e aos demais 
povos e comunidades tradicionais 
para o enfrentamento à Covid-19
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“Em processos de compra pública, doação simultânea e 
alimentação escolar, quando a aquisição e o consumo da 
mercadoria ocorrerem no mesmo território, em territórios 
próximos com relações tradicionais ou ainda forem oriundos e 
destinados para os mesmos povos e comunidades, adequando-
se o conceito de autoconsumo e família estendida, dispensa-se 
o atesto dos órgãos de vigilância animal e sanitária, aplicando-
se o respeito aos métodos tradicionais de produção e 
consumo, bem como o pressuposto de que o encurtamento do 
circuito de comercialização e o manuseio tradicional diminuem 
o risco sanitário, ao tempo que garantem maior qualidade 
alimentar e nutricional”.

Projeto de Lei (Senado Federal)
Institui a Política Nacional de Promoção da Alimentação e 

dos Produtos da Sociobiodiversidade de Povos e 
Comunidades Tradicionais
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Mesa de Diálogo Permanente 
Catrapovos Brasil

• Fomentar a implementação da alimentação 
escolar regionalizada e outros mecanismos de 
compras públicas adequados à cultura de povos e 
comunidades tradicionais nas diferentes regiões e 
estados do Brasil, por meio de arranjos locais

• Promover no âmbito nacional o diálogo e 
integração entre as instâncias governamentais e 
da sociedade civil relacionadas ao tema de povos 
e comunidades tradicionais, compras públicas e 
soberania e segurança alimentar e nutricional
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MDP
Catrapovos Brasil

http://

www.mpf.mp.br/atuacao-
tematica/ccr6/catrapovosbrasil



MDP 
Catrapovos Brasil

• Diálogo entre Brasil e Colômbia: 
exposição da Catrapovos para 
gestores públicos colombianos 
para possível piloto no país.

• Aproximação com o projeto 
Territórios Vivos (Cooperação 
Alemã/GIZ, 6ª CCR e PGR).

• Interlocução com MDA, CONAB, 
SESAI e PAA.
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OPAS/OMS 2024

Laboratório de Inovação em Alimentação e Nutrição na 
Atenção Primária à Saúde (LIS A&N na APS)



Hortas comunitárias agroecológicas/agroflorestas urbanas

“A maior mudança que precisamos fazer é do consumo para a produção, mesmo que em 
uma pequena escala, em nossos próprios jardins. Se apenas 10% de nós fizermos isso, há o 
suficiente para todos. Daí a futilidade dos revolucionários que não têm jardins, que 
dependem do próprio sistema que eles atacam, e que produzem palavras e balas, não 
comida e abrigo“.

Bill Mollison, desenvolvedor e promotor da permacultura
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